





Ano II — N. 20 


A ESCRAVIDÃO EM BANGU' 


Ha 15 dias, num domingo 
feio e chuvozo, estivemos no 
Bangú. Ferrer, cuja vida foi 
uma lição de amor á cauza dos 
trabalhadores, ia ser mais uma 
vez atacado. Era conferencista 
o sr. Orlando Vasco, bachare- 





lando do Collegio de S. Jozé e;|; 


portanto, advogado do. jezui- 
tismo. E como o camarada Ulis- 
ses Martins, convidado por um 
socio do Gremio Literario de 
Bangú, estava encarregado de 
responder ao jezuita de cazaca, 
nós nos decidimos a ir apreciar 
o interessante torneio. 

Além disso, como a imprensa 
não se cança de agitar o seu 
turibulo, incensando a beneme- 
rencia dos senhores de Bangú, 
tivemos vontade de conhecer a 
fabrica e saber as condições eco- 
nomicas dos companheiros que 
ali trabalham. Dizia-se que ali 
havia muita liberdade, que os 
operarios habitavam cazas hi- 
gienicas por modico aluguel e 
que o trabalho era equitativa- 
mente remunerado. E como o 
prezidente da republica, encar- 
regado de acautelar e defender 
os interesses do povo, se desfi- 
zera em louvores aos benemeri- 
tos proprietarios, tornava-se ne- 
cessario sabermos até que ponto 
era isso verdadeiro. 

Foi, porém, completa a nossa 
dezilução quando saltámos em 
Bangú. A bondade e o cava- 
lheirismo dos operarios, que 
nos foram receber alegres e ri- 
zonhos ao desembarque, con- 
trastavam com o ar sombrio e 
sepulcral da fabrica. Ao fim de 
uma rua de cazas iguais e uni- 
formes, numa triste monotonia 
arquitetonica, via-se o prosti- 
bulo da igreja. Tinhamos a im- 
pressão, ao palmilhar aquéla rua, 
de que.n atravessa uma alameda 
de cemiterio, entre catacumbas 
e mauzoléus. A's janélas, ama- 
rélos e esqualidos, alguns ope- 
rarios pareciam defuntos es- 
piando pelas frestas das sepui- 
turas. Um espetaculo de pavor. 

Emquanto esperavamos a 
“hora da conferencia iamos per- 
correndo algumas ruas da fa- 
brica. Ao fim da rua principal 
parámos em frente de dous co- 
retos. Um companheiro, advi- 
nhando a nossa curiozidade, in- 
formou-nos que eles serviam 
para as kermesses que ali se fa- 
zem de vez em quando em be- 
neficio da igreja. Era a inicia- 
tiva do padre ausiliando os pa- 
troes na sua campanha de esplo- 
ração. Entrámos em outra rua 


“ 





e ouvimos um canto cujos sons 
chegavam de longe. numa toada 
mistica. Era a igreja protes- 
tante, que encontrámos mais 
adiante, numa caza de habita- 
ção. De pé, livros em punho, 
individuos de ambos os secsos 
erguiam hinos ao ente imagi- 
nario das suas crenças. 


Compreendemos tudo. A li- 
berdade de Bangú consistia em 
permitir a adoração aos deuzes 
das fabulas e o ezercicio dos cul- 
tos religiozos. Era precizo não 
deixar livre e vivo o instinto de 
analize e investigacão, e para 
isso não ha nada melhor do que 
as religiões. Por isso, os pro- 
prietarios da fabrica, natural- 
mente fervorozos catolicos, con- 
sentiam o ezercicio do culto 
protestante. Havia um teatro 
e um gremio literario, mas, 
como é facil de prever, ahi não 
se trataria sinão de reprezentar 
is patrioticas e de estudar a 
iteratura burgueza. Uma bi- 
blioteca filozofica ou um palco 
social constituiriam um perigo 
ara a burra dos proprietarios. 

ahi a auzencia de tudo quanto 
se relaciona com a ciencia. Os 
burguezes de Bangú são intelli- 
gentes e astutos. 


Em caminho, fizemos varias 
perguntas. Queriamos saber o 
macsimo e o minimo dos sala- 
rios, o numero de horas de tra- 
balho por dia e o aluguel das 
cazas da fabrica. Soubemos que 
o operario mais agil não conse- 

uia mais de 58, que se traba- 

ava das 6 da manhã ás 5 da 
tarde e que o aluguel das cazas 
era de 458 por mez com direito 
á luz eletrica. Ficámos inteira- 
dos. A situação em Bangú era 
igual ou pior do que a das ou- 
tras fabricas. Não: havia liber- 
dade mas havia uma forte de- 
pressão mental para fazer es- 
uecer e até louvar o cativeiro. 
sra tudo quanto de mais nota- 
vel havia. 

Entretanto, parece que não 
ha ali um só operario que co- 
nheca bem a obra dos senhores 
de Bangú. Pelo menos, vimos 
companheiros que proclamavam 
a benemerencia dos esplorado- 
res. Não se lembravam de que 
uma.casa sem assoalho, ladri- 
lhada, a dez leguas de espresso 
da capital, é carissima por 458 
por mez. Esqueciam-se de que 
estão na zona rural, onde o pro- 
prietario não paga o imposto 
de pena dagua, a taxa sanitaria, 
o de lixo e o de esgoto e onde o 
imposto predial é mais leve. 
Para os nossos bons compa- 
nheiros estar em Bangú era es- 


e e mo me e Cr rs ee met tre re a rt ea cem 


tar na ante-camara do palacio 
de Deus! 


Era a hora da conferencia e 
tinhamos chegado á séde do 
gremio. A's 7 menos um quarto 
o prezidente faz soar o timpano 
e começa a falar. Tremulo e co- 
movido, num misto de patrio- 
tismo e religiozidade, citando a 
cada passo o cadaver da estre- 
mecida patria, declara que a 
conferencia não se podia reali- 
zar. O conferencista, por meio 
de um oficio, que nem siquer 


comparecer devido ao mau tem- 
po, apezar de morar em Bangú 
e de estar com toda a chuva nà, 
estação quando dezembarcámos. 


Um descontentamento pro- 
fundo apoderou-se logo de to- 
dos. Ulisses Martins pede li- 
cença para se despedir dos com- 
panheiros e o prezidente não a 
concede. Levantam-se protestos 
calorozos mas o presidente co- 
loca-se acima dêles. Ninguem 
podia falar nos dominios dos se- 
nhores de Bangú. A sessão fôra 
encerrada de acôórdo com a lei 
social e a lei (sempre a lei!) não 
podia ser revogada. Diante disso 
retirâmo-nos do gremio, agra- 
decendo aos senhores da fabrica 
a graca suprema de não nos te- 
rem mandado quebrar as costé- 
las. Naquélas alturas não havia 
nada mais facil para êles. 

Cá fóra, porém, ao receber na 
face o osculo da ventania livre, 
a nossa independencia não se 
conteve. À voz de um compa- 
nheiro sacudiu todos os nervos 
e imediatamente um côro de 
quatorze vozes quebrou a mono- 
tonia de Bangú com os versos 
da Internacional. Eram os pro- 
testos dos homens livres en- 
viando um brado de incitamento 
aos companheiros jungidos ao 
carro da espioração burgueza. 
Eram os raios do sol libertador 
da revolução brilhando no fundo 
escuro de um carcere: Era o 
estrondo da talhadeira rebelde 
ameaçando partir os grilhões do 
cativeiro. É era, em suma, o 
clarão do archóte revolucionario 
dominando sobre as ruinas da 
sociedade burgueza. 


Entretanto, chegavamos ao 
hotel, em frente á estação. Ahi, 
ao café, em torno de uma grande 
meza, encetámos uma palestra. 
Lembrou-se a necessidade de 
uma conferencia ali mesmo, 
para os operarios que ainda es- 
tavam comnosco, e Ulisses Mar- 
tins teve de falar, esplicando a 
obra de Ferrer. Emquanto o 
camarada falava, Magrassi e ou- 
tros companheiros distribuiam 
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foi lido à assembléa, não podia! 
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folhetos e jornaes de propa- 
ganda. E mais uma vez, como 
um estimulo, como um éco ás 
aspirações dos companheiros de 
Bangú, vibraram no espaço os 
hinos da redenção operaria. 

Afinal, em meio a palestra, o 
apito do trem nos convida ao 
embarque. Despedidas, protes- 
tos de solidariedade, promessas 
de voltarmos €e eis-nos em via- 
gem de regresso, ao som da In- 
ternacional, entre a força em- 
balada que voltava das eleições 
de Santa Cruz, onde fôra man- 
ter a ordem dos assassinatos. 
Em caminho, comentámos a 
viagem a Bangú. A conferencia 
fôra prohibida porque os pa- 
trões souberam que alguem iria 
defender a personalidade acuza- 
da. Os patrões não podiam ad- 
mitir que se esplicasse ali os 
motivos porque a burguezia es- 

anhola mandou fuzilar Ferrer. 
Era um perigo para a sua burra 
dizer aos operios de Bangú o 
que Ferrer dissera aos operarios 
de Espanha. Podia haver uma 
greve e uma greve não convém 
á burguezia. Eis porque não 
houve a conferencia. 
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À FARSA ELEITORAL 


As eleições. Ah! que grande, que 
incomensuravel bandalheira de todos 
os tempos ! 

E” preciso mais uma vez lembrar 
que, para vergonha da humanidade 
esses escandalosos fatos, que se repe- 
tem continuamente, não tem, nem de 
leve, o minimo resultado pratico. 

Acafila hedionda de politicantes 
farçantes, hipocritas e ladrões, não 
cança de preconizar o bem que póde 
advir dessas lutas politicas. 

No emtanto, salvaguardadas as suas 
sagradas pessoas, assalariam para de- 
fender os seus interesses inconfessa- 
veis meia duzia de ex-homens sem 
criterio, vergonha e inteligencia. 

E esses homens, fructo da sem 
educação do povo, ivpos gingantes de 
capoeira. afeitos peia sua inconscien- 
cia a fazer mão baixa da vida alheia — 
cabos eleitoraes — não gosam, apezar 
dos seus esiorcos de nenhum benefi- 
cio, após as facunhudas proezas a que 
são levados pelos seus bifes. 

Agora, duas palavras para terminar 
com justeza. 

Nós os operarios conscientes deve- 
mos ter em vista que, pezando ainda 
muito na falsa conciencia do proleta- 
riado o interesse das lutas politicas, 
sim, no operariado que ainda crê no 
messianismo, — é mistér inocular no 
cerebro dos trabalhadores as ideias 
verdadeiras que devem ter acerca de 
politica e politicos. 

Considerando que a ação de legis- 
ladores quer federaes, quer munici- 
paes só pode agravar e nunca melho- 
rar a situação do povo, do proletaria- 
do, essa ação deve ser combatida te- 
nazmente, continuamenjge, como um 
meio légitimo de defeza. 

Não se iludam, não se deixem cair 
nas malhas da rêde politica os traba- 
lhadores tão cheios de necessidades e 
tão mal remunerados. 

As eleições, encarapitam no mando, 
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esses são antagonicos aos do proleta- 
] riado. Eles pretendem, emquanto 
existirem, perpetuar a rotina, a la- 
droeira, a ganancia que são.a base da 
sogledade burgueza. | ho 
Por isso, proletarios, pensai e pen- 
y sai com calma paraajir; pensai que 
não deveis delegar a ninguem poderes 
para defender, no parlamento ou em 
qualquer parte que seja, os nossos 
| interesses lesados. 
| Guerreai, pois, os farçantes politicos 












cisam do voto e depois, empoleirados, 
falando de cima, justificam o seu si- 

lencio de qualquer maneira, quando 
| se sabe, que calam porque, provavel- 
E mente, estão comendo a gorda fatia 
do Estado. |, 

Interessemos, pois, a familia opera- 
ria, na hostilidade a todos os politicos, 
gente hipocrita, interesseira e menti- 

E rosa, cujo oficio é mistificar em pro- 
| prio proveito. 

; Não abdiqueis, operarios, do vosso 
) direito de pensar, elegendo os papa- 
|) subsídios. Pensai por vós mesmos, e 
| elegei a vossa conciencia, como tribu- 
nal para resolver sobre os vossos in- 
teresses. 


A SD a ALCA 


l REFUTAÇÃO À UM JESUITA 

Ao Jornal do Brasil, de 21 de 
outubro do corrente anno, peço 
venia para literalmente tran- 
screver e comentar alguns topi- 
cos dum artigo do sr. professor 
Janvau Sigma, a respeito de 
Ferrer. 

Diz o citado professor: 

«As demonstrações (os protestos) 
por parte dos anarchistas e socialistas 
são muito naturaes, visto que Ferrer 
Eu era professor e diretor-fundador de 
j: uma escola de anarchismo.» 

Bem: o que é que osr. pro- 
fessor pretende deduzir dahi? 
Que uma escola anarchista não 
ensina cousas boas? Ora, o sr. 
Sigma engana-se completamen- 
te; e o melhor meio de sahir 
desse engano é estudar as obras 
editadas por essa escola, que por 
certo não são poucas. 

Adiante. 

«Quanto aos apaches francezes e 
ua italianos, eles aproveitaram uma boa 
ocasião (a do assassinato de Ferrer) 
de preparara mão para o dia em que 
livremente poderão devastar a socie- 
dade já tão desorganizada, devido ao 
ensino deleterio (sic) de numerosos 
| Ferrers.» 
| Ah, sr. Sigma! O senhor vae- 
| me parecendo um- daqueles fi- 
a] lhos prediletos de Loyola, em 
cujo coração a maldade e a hi- 
HH ocrisia encontraram o seu re- 
| ugio ! Idéas deleterias, de des- 
truição? Essas ensinam-as os 
fu Sigmas e comparsas, quando 
1) receituam patriotismo, que em- 
] rutece, e religião, que fanatisa. 

Continue. 

«Ferrer nunca foi professor... Não 
possuia as habilitações scientificas e 
pedagogicas para este nobre cargo.» 

Mas então, sr. jesuita Sigma, 
ij diga-me : Como se esplicam as 
homenagens que o mundo intel- 
letual — não dos Sigmas —acaba 
de prestar á sua memoria? Por- 
ventura o sr. Sigma pretende 
fazer-se passar por mais in- 
struido do que elle? E que ra- 
zões ou provas aduze para tal 
fim? Será acaso um Aristoteles, 
um Platão, um Cicero, um 
Newton, um Galileu, um La- 
El voisier, um Laplace, um Dide- 
fia rot, um Buffon, um Larousse, 

] um Reclus,um Cantú? E omun- 
| do lhe ignora?! Mas, é que no 
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a fazerem leis, individuos cujos inter- | 


que tudo nos prometem quando pre-| q 

















A Voz do Trabalhador 


mundo ha muitos gabolas, e O 


um dos tantos !.4. 
Além disso, como é que Fer- 
rer, não possuindo nem siquer 


as habilitações dum simples pro-|d 


fessor “de. instrução primaria, 
podia ser diretor duma escola 
que tem editado obras em todos 
os ramos do saber humano, e 
ue ultimamente ia dar á luz 
uma Enciclopedia em 15 volu- 
mes ? 

Si o sr: Sigma quer despojar 
Ferrer —e isto depois de assas- 
sinado — das honras de profes- 
sor com o evidente intuito de 
enaltecer-se — aponte ao mundo 
o catalogo de suas obras pára 
que este possa avaliar o quilate 
de sua: sapiencia, — «porque 
obras son amores y no buenas 
razones», diz um proverbio hes- 
panhol. : 

Mas, é que o sr. Sigma, ou 
desconhecia Ferrer, ou não co- 
nhecia a sua escola, ou ignorava 
ambas as cousas, e neste caso 
prudente fôra ter ficado calado 
— «porque más vale calar que 
hablar bien...» 

S. S., porém, não teve essa 
prevenção ; e na ingloriosa faina 
de ainda atacal-o moralmente, 
pondera: , 

«Como protesto contra as leis, que 
presidem a constituição da familia na 
sociedade culta (sic) Ferrer, viveu em 


ublico com Leopoldina Bonard e So- 
edad Villafranca.» 


, E que tem com isto o sr, je- 
suita Sigma? Acaso pretendia 
que Ferrer, para contrahir fa- 
milia, lhe tivesse pedido li- 
cença ou implorado a sanção de 
algum bandido tonsurado ? Isso 
é que teria sido supinamente 
ridiculo ! 

Demais, ninguem conferiu an- 
toridade ao jesuita Sigma para 
fiscalisar ou censurar a vida in- 
tima de quem quer que seja; e 
quando lhe a tivessem conferido, 
melhor uso faria della histo- 
riando a vida infame dos 265 
papas que em Roma tem ha- 


que ainda pesam sobre a pobre 
humanidade, quasi todos con- 
cubinarios!! 

«Como professor que me preso di 
ser... (e quem ha de gabar a coruja ? 
Talvez seja de alguma Burrologica 
Universidade), — continúa o Sigma, — 
protesto contra as demonstrações que 
se fazem em torno do nome de Fer- 
Ter.» 

Vejam como o Sigma está 
despeitado, como transborda de 
inveja! Ora, sr. Sigma, os seus 
protestos são muito naturalissi- 
mos pelas duas simplissimas ra- 
zões que, aos olhos de vossa sa- 
pientissima excelencia, atrevo- 
me a expôr humildemente: 

A primeira é: — que essas de- 
monstrações que ora se fazem 
em torno de quem em vida se 
chamou Ferrer, s. s. desejaria 
que fosse em torno de si; e a 
segunda é: — que o Seu inimigo 
é todo aquele que é de seu offi- 
cio. — De quem és tu inimigo? 

Que oficio é o teu? 

Para se fazer uma idéa das 
tendencias reacionarias do Si- 
gma, vou transcrever integral- 
mente a critica que ele fez do 


|gspientissimo professor Sigma étde 


vido, e dos milhões de sotainas|* 


Vira ea da Escola Moderna, 
arcelona, que é a seguinte; 
«Na Escola Moderna, diz-o celeber- 
rimo Sigma, pervertia-se o coração e 
a intelligencia de inocentes crianças 
(sic), ensinando-lhes a necessidade de 
destruir a sociedade (melhor diria su- 
jidade) moderna até os seus alicerces. 
«Nada de poder Sobrenatural — de 
Deus nem de suas relações com o ho- 
mem! Nada de sacerdotes, nem de 
religião ! Nada de Patria (com P gran- 
de), nem de bandeira nacional !» 
Para conhecer-se o panno, 
basta de amostras ! À 
Aos olhos de Sigma, a ausen- 
cia desses sete dogmas, — deus, 
padres, religião, exercito, poli- 
cia, patria e bandeira nacional 
— na Escola Modérna de Bar- 
celona, éo que constitue a prin- 
cipal culpabilidade de Ferrer... 
Pois bem, a isso respondo : 


Deus: — entidade abstrata, 
que só existe na caixola dos Si- 
gmas, em cujo nome tem-se co- 
metido milhões de assassinatos, 
por cuja causa deve-se abolir o 
seu ensino. 


Padres: — embrutecedores, 
ladrões e assassinos da huma- 
nidade; inquisidores, estupra- 
dores, sedutores e concubina- 
rios, por cujo motivo, e a bem 
da moral, devem desaparecer. 

Religião: — obscurantismo, 
rotina, «oficio de'ingenuos para 
benefício de malandros», con- 
forme diz Salgado. 

Exercito: — Legião de assas- 
sinos, como o que agora está 
na Africa trucidando marro- 
quinos, por cuja causa não deve 
existir. 

Policia : — assassina de ope- 
rarios. e preservadora de todos 
os bandidos endinheirados, cujos 
privilegios acabarão juntamente 
tom ela. 

Patria: — reclamo de patrio- 
teiros, com o qual impelem mi- 
lhões de homens ao exterminio. 


Finalmente, bandeira nacio- 
nal: — panne, a cuja sombra os 
mesmos patrioteiros ocultam as 
suas usurpações e rapinas. 


Ahi tem o sr. Sigma os sete 
significados dos sete dogmas 
que a clarividentissima sapien- 
cia de s. s. julga indispensaveis 
para a formação de bons cida- 
dãos. E 

O sr. Sigma põe fim ao seu 
artigo convidando a burguezia 
a preparar-se contra uma pro- 
vavel reivindicação das espolia- 
das massas, nas seguintes phra- 
ses: 

«Nada de sentimentalismo mal co- 
locado, se quizerem salvar a vida e 
os bens adquiridos com o suor de seu 
rosto.» 

Provavelmente, o Sr. Sigma 
tem muitos bens que salvar, 
porque os adquiriu com o «suor 
de seu rosto» (sic); e por isso é 
que, não só trata de varrer do 
coração humano a indignação 

ue o infame assassinato de 

errer inspirára, como igual- 
egualmente aconselha a resis- 
tencia para a conservação des- 
ses bens adquiridos com o suor 
de «seu rosto»; o que quer di- 
zer, que não foi o aricrA natos 
que vitimou Ferrer o que lhe 
inspirou as suas garatujas, mas 


E TA sur 





sim -o de conservar esses bens 
pelo suorde «seu resto» adquiri- 


? 


dos. Não é isso 
Ora bem, até que cheguei a 
compreender o sr..Sigma! 
Pois, meu caro senhor, nós, 
o povo, como não temos bens 
adquiridos á. custa de nossos 
rostos, porque todos estão nas 
mãos dos Sigmas, que diaria- 
mente nos espoliam, não pode- 
mos e a opinião do 
MESQUINHO DETRATOR 
de FRANCISCO FERRER, de 
GLORIOSA MEMORIA. 


dese Doni os 
osE' MARTINS. 


SEM RAZÃO?!... 


Sob o titulo «Sem razão» tive occa- 
sião de lêr, na Voz do Trabalhador, 
um artigo do sr. Rozendo dos San. 
tos, Jamentaudo a situação da classe 
tipografica e que parte da nossa classe 
se achavá colocada, pensando ser 
eternamente duradouro aquele estado 
de cousas. 

Agora perguntamos: nós, que aca- 
bamos de sentir este abalo ; nós, que 
protestamos imediatamente; nós, que 
ainda hoje, levados pela inveja, como 
talvez assim pensem, alimentamos si- 
quer a pretenção de aprender a ma- 
nejar nas machinas de linotipos, ainda 
mesmo os que, junto asi, as tem com 
facilidade ? 

Não, absolutamente não. Foram-os 
que hoje se acham linotipando ; fo- 
ram os que menos se manifestaram 
tontra a introdução de tal invento ho 
nosso meio; que depois de se aqui- 
nhoarem com o logar de funcionador 
no novo maquinismo, base do nosso 
progresso, que lhes vinha proporcio- 
nar um periodo de vida mais folgada, 








e isto mesmo, como bem digo, quan- 


do a epidemia-linotipo não. tivesse 
alastrado em todos os jornaes e que 
ainda, ou por outra, O necessario nu- 
mero de compositores suficientes para 
estas folhas diarias tivesse aprendido 
a manejar com o tal invento. 

E assim pensaram, estou certo disto: 
Pois destarte, para que a cousa não 
arruinasse tão ligeiramente trataram 
de procurar o mais possivel não con- 
sentir a aprendizagem no. precioso 
Aquino: 

“Mas, isto não era o bastante; isso 
não oferecia resistencia a uma onda 
que se erguia faminta, raivosa e até 
mesmo sediciosa de inveja. Era ne- 
cessario ainda a sua indiferença entre 
nós, era necessario ainda a sua altivez, 
e, sobretudo, era necessario ainda, 
como base principal, como sua senti- 
nela avançada, a constituição de uma 
agremiação, afim de resistir aos assal- 
tos do inimigo, de fechar-lhes quanto 
antes as suas portas e depois de con- 
seguido o fim almejado, então, esta 
agremiação faria regular o serviço 
para os linotipistas, O necssario pes- 
soal, etc., afim de que não viesse 
transtornar aquilo que já tinham gra- 
ças aos seus esforços adquirido e as- 
sentado. 

O ilustre companheiro diz ainda, no 
seu artigo, que, companheiros caixis- 
tas, pretendiam mover-lhes guerra 
terrivel, afim de os substituir nesse 
mistér e por menor preço. Isso poderá 
ser perfeitamente boato, ou como 
bem diz o ilustre companheiro, a falta 
de conciencia e de compreensão, e 
que, estou certo, não partiu do seio 

a nossa sociedade de Resistencia, 
nem esta consentiria semelhante ab- 
surdo, porque traria ao nosso meio um 
desmoronamento completo e ime- 
diato de um castelo que uma classe 
É construiu tão arquitetonicamente 

em. à - 

" Mas, si o Sindicato prevê, de fato, 
este estado de cousas, e não quizer 
ver estes dous braços —caixistas e li- 
fotipistas — decahidos, ses forças, 
completamente inertes, urae desde já 
providenciar com a devida presteza, 
sobre o caso tão grave junto á Tipo- 
prafiica de Resistencia. 

stas minhas ultimas: palavras, en- 
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tretanto, parece-me ir estranhar ao 
Sindicato, que julgou ter à União Ti- 
pographica espulsado os seus repre- 
ssntantes dos seus salões. Não, abso- 
lutamente não. A nossa União fez ver, 
simplesmente, que os tinha convi- 
dado para assistir uma unica sessão e 
não as demais, como assim sucedeu, 
resultando disso a interpelação dos 
associados quanto á parte dos nossos 
estatutos, em que diz: «não poderá 
ser socio linotipista, bem assim tomar 
parte nas discussões». Ora, em vista 
disto, era necessario que o presidente 
fizesse valer o que rezam os nossos 
estatutos. Logo cumprimos um dever. 

O nobre companheiro salienta bem 

a disposição em que se acham de nos 
coadjuvar, afim de que mais longe não 
vá a nossa desventura. Pois bem, nós 
estamos aqui promtos para aceitar os 
seus auxilios, e agir conjuntamente, 
porém sempre figurando o nome de 
duas associações que se batem para 
um unico fim almejado e de interesse 
de ambas. 

Então, depois da vitoria ganha, de- 
ois de normalisados os nossos tra- 
alhos e tudo tenha entrado em seus 

eixos, depois que estas duas socieda- 
des não sofismem mais, entrariamos 
então em um acordo para que dessa 
data em diante figurasse uma só asso- 
ciação de irmãos unidos. 


“ Jose” Lima DE CARVALHO. 


PORQUE ODEIO 
ESTA SOCIEDADE 


A sociedade em que vivemos 
é muito interesseira: tudo se faz 
pelo maldito dinheiro e pela 
ambição de ser mais rico do que 
outro, de mandar mais do que 
outro, de se julgar mais do que 
outro, de ser mais poderoso do 
que outro; emfim: tudo pela 
ambição do vil metal. 

Um homem manda trabalhar 
outro homem; pelo dinheiro 
manda matar outro, pelo di- 
nheiro dous homens acusados 
por outro se assassinam mutua- 
mente, pelo dinheiro um irmão 
assassina outro irmão, pelo di- 
nheiro um pai mata o filho, pelo 
dinheiro um filho assassina seu 
proprio pai, pelo dinheiro dous 
povos se. lançam á guerra e 
se trucidam mutuamente pelo 
mando de dous homens, como 
está acontecendo agora com os 
marroquinos e espanhoes. E isto 
sempre aconteceu em todos os 
tempos e logares: os homens Se 
trucidam só pela ambição do 
maldito dinheiro. 

Esta sociedade não póde ezis- 
tir muito tempo assim porque 
está cimentada sobre o crime; 
uma mulher vende seu proprio 
filho pelo dinheiro, mata seu 
proprio marido pelo dinheiro, 
uma mulher se prostitue pelo 
dinheiro. Que horror! Quanto 
crime se pratica nesta sociedade 
E tudo pela ambição do mal- 
tido. dinheiro. Que planeta tão 
raquitico! Que seres ruins pro- 
duziu ! 

Eu odeio esta sociedade por- 
que a sociedade me odeia por 
que sou anarquista, anti-reli- 
gioso, anti-militarista, ânti-pa- 
triota, anti-alcoolista, anti-mo- 
netarista. anti-tabaquista, anti- 

rostituista, anti-politico; em- 

m, por ser contra uma socie- 
dade infame, hipocrita e falsa. 

E' por isso que o homem 





que sustentar esta idéa bella e 
sã que se chama Anarquia está 
desprezado por toda a parte, até 


pela propria familia, no lar pa- 
terno, como se fosse um cão le- 
proso... À mim pouco importa: 
a minha é a natural —a 
nidade. 





O mundo inteiro protesta contra o 
barbaro fuzilamento praticado na pes- 
soa do grande mestre da nova idéa, o 
livre pensador Francisco Ferrer. 


Monjuich recordam os tempos medie- 
vaes, anteriores á 


repercutiu pelo universo inteiro, no 
intimo de cada peito, no seio de cada 
familia, no meio de'cada associação 
e no amago de cada paiz. 


livre 
timo dalma a dôr 
sufoca o puro sentimento, para só le- 
vantar um grito de revolta— porque 
todos “pensamos livremente — porque 
podemos chegar a ser um Ferrer, um 


tem em todos os tempos. 


ortodoxismo do Sistema, no pessi- 
mismo conservador de tradições, in- 
trincheirados no estulto baluarte da 
burocracia, arrogando-se os direitos 
de conquista, pretendem ainda a di- 
reção dos povos na trilha intoleravel 
do mais absoluto. despotismo, na 
mais concreta ignorancia. 


scurantismo, já lá se vão os tempos 
em que a venda era uma condição ne- 
cessaria á vida da humanidade. 


existir, mas na materia apenas; os 
Ferrer existem em todos os tempos, 
e, cada Ferrer que tomba, é um passo 
de' gigante dado no vasto campo dos 
nossos idéaes. Cada Ferrer que tomba 
é uma pedra gigantesta atirada no ali- 
cerce do vasto edificio do Socialismo ; 
cada Ferrer que tomba, é uma luz 
que se projeta altaneira, pairando por 
sobre a humanidade. Luz intensa que 
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Só assim' conseguiremos ob- 
ter algum fruto deste nosso tra- 
balho fatigante, mas desinteres- 
sado, porque O Alfaiate chega- 
ria ás mãos de todos os nossos 
colegas o que não acontece com 
a Voz do Trabalhador, que 
sendo orgam, não de uma classe, 
mas sim de toda a massa prole- 
taria, não tem tiragem nem ele- 
mentos para poder publicar mi 
lhares e milhares de exemplares 
que seriam precisos. 

Aos collegas alfaiates que le- 
rem este meu artigo, socios ou 
não da União, aqui vos hipoteco 
o meu mais ardente e sincero 
apoio à idéa que vos apresenio ; 
resta sómeate começar, e isso 
quanto antes. 

Para isto vos espera o vosso 
companheiro e consocio 


AnToNIO MOREIRA. 


Nora— Rogo ao companheiro 
J. Comezanha que não confunda 
o Antonio Moreira, individuo, 
sofredor da tirania social, com o 
Antonio Moreira, membro da 
comissão ezecutiva da U. dos Al- 
faiates ; embora sejam o mesmo 
individuo, o primeiro representa 
o seu Eu, assistindo-lhe o direito 
de criticar, censurar e acusar, 
bem como respeitar a critica, 
censura ou acusação, quando 
umas e outras cousas tenham 
logar, emquanto que o segundo 
representa um nucleo de ho- 
mens que o elegeram e como 
tal não póde subscrever nada 
sem prévia consulta dos seus 
companheiros. 

A.M. 


O PADRE EUGENIO 


O padre Eugenio Silveira, ex-repu- 
blicano por conveniencia; o sacrista- 
nesco e ridiculo ex-director da União 


" A-Voz do Trabalhador | 


grandioso. no .escól sublime dos ho- 
mens de talento, como o apanagio 
eterno da sua obra grandiosa. 

Levantemos, pois, um grito de re- 
volta contra a morte daquele que só 
soube crear escolas. 

Elevemos a voz proclamando bem 
alto a memoria daquelle que só pro- 
curou instruir a infancia— o creador 
da Escola Moderna — Francisco Fer- 
rer. 


* Rio, 23 de outubro de 1909. 
A. GALILEU. 


“O ALFAIATE” 


Orgam defensor dos interes- 
ses da classe 

Nos ultimos: dias do mez de 
setembro foi nomeada numa as 
sembléa da União dos Alfaiates 
(à qual estou asda) uma 
comissão encarregada esclusiva- 
mente de formular um progra- 
ma de Pd pal e ação ime- 
diata. No dia 11 do mez passado 
tive o prazer, bem como os de- 
mais companheiros, de ouvir do 
proprio relator o programa que 
ele e seus companheiros comis- 
sionados haviam formulado. 

Não podia ser melhor a im- 
pressão recebida, dada a boa in- 
terpretação que esses compa- 
nheiros deram ao seu trabalho, 
que bons rezultados darão á co- 
lerividade se esta se rezolver a 
tomal-o em consideração. 

Como eu, assim pensarão os 
demais colegas que estiveram 

resentes á assembléa, e é prova 

astante a rezolução tomada de 
ser o mencionado programa 
aprezentado a uma reunião ge- 
ral da classe. 

Entretanto, se é á classe em 
geral que interessa, se é a esta 
que nos devemos dirigir para 
que ela discuta e ezecute, pois 























uma- 


Francisco D. Lozano. 


15—9— 1909. 
À MEMORIA DE FERRER 


O momento é ainda de protesto. 





Os sombrios fossos da fortaleza de 


uéda da Bastilha. 
A descarga que fez tombar Ferrer 


Não ha homem de bom senso, ou 
ensador, que não sinta no in- 
ungentissima que 


orki, um Gafoni, e os Stenka exis- 


Us espiritos ferrenhos arraigados ao 


Mas já passaram os tempos do ob- 


Ferrer tombou, Ferrer deixou de 





muitas centenas de lampadas voltai- 
cas, em fóco, jamais produziram luz 
de tão suaves reverberações. 

Lamentemos-a morte de Ferrer, 
mas não nos deixemos empolgar pela 
dôr estiolante das nossas mais santas 
e puras aspirações; pois que a morte 
de Ferrer, ao mesmo tempo que nos 
é uma grande falta, pois que Ferrer 
era um dos mais fortes esteios da 
nossa nobre causa, é ao mesmo tempo 
um grante bem, pois que a morte de 
um dos proceres da liberdade, em 
Pleno campo de luta, é para nós uma 
vitoria; o seu sangue fará germinar a 
idéa, a luz que lhe alimentava o cere- 
bro espalhar-se-á, comunicar-se-á ás 
massas ávidas de saber e sedentas de 
luz, atestando assim a grandiosidade 
da idéa e do cerebro que a gerou. 

Se morre um Ferrer entrega-se o 
corpo à terra, cujos vermes se encar- 
FogaçãO de consumir a materia, mas 
não conseguiremos fazer com que a 
idéa acompanhe a materia na sua 
quéda e decomposição; ainda que 
assim fosse: a idéa persistiria até 
chegar o tempo Pro para germi- 
nar, porque a idea é luz e os vermes 
não comem luz, e como tal não con- 
seguiriam consumil-a; assim a me- 
moria de Francisco Ferrer conservar- 
se-á indelevel no amago de nossos 
corações. ; 

Ferrer será para as gerações vin- 
douras o que para nós têm sido os sa- 
bios e filosotos como Gaiileu, que 
descobriu o movimento da terra em 
torno do seu eixo; o Crixo 
blime filosofo da antiguidade ; Platão, 
na sua escola, e Pitagoras na sua teo- 
ria da alma, transcedente após uma 
correria de mais de tres mil annos, 
para depois formar o delicado maqui- 
nismo de que irradiam as mais suaves 
reverberações, grau supremo da orga- 
nização dos séres—o homem. 

Ferrer passará 
como figura 















que ninguem em absoluto trata 


o frisou o relator), mas tão só- 
mente de coletividade em geral, 
necessario se torna que nós, os 
que já somos 
curemos por to 
nosso alcance levar ao conheci- 
mento de todos os alfaiates estas 


o su-|8 


is, á posteridade 
brilhante” dEtacado-1 


e individualidades (e isto bem 


o a pro- 
os os meios ao 


e outras mais deliberações, e 
isto só o conseguiremos por 
meio da palavra escrita. 
Necessario, pois, se torna que 
iniciemos quanto antes a publi- 
cação regular do nosso jornal, 
que depende unicamente da 
boa vontade de todos os que já 
são agremiados á União, porque 
o sacrificio monetario será dimi- 
nuto. Com menor numero de 
companheiros dispostos a agir, 
e portanto com muito maior sa- 
crifiício monetario se sustentou 
por longo tempo a publicação do 
O calfatate no tempo da Liga. 


Por que não fazel-o agora sahir? 

E' uma necessidade impe- 
riosa a publicação pelo menos 
quinzenal, embora que em pe- 
queno formato, e para conse- 
uirmos este tentamen bastava 
que cada um socio da União 


contribuisse com 300 Téis' 


or 
nfez (que grande quantia !) além 
de sua mensalidade, isto para 
que não fossemos pezar sobre a 
tesouraria, que julgo que ainda 
não está em condições de arcar 


com essa responsabilidade. 


Portugueza, que foi muito tempo a 
gazúa de que ele se servia para saquear 
a colonia; o urubú da oficina de São 


S. José, esplorando torpemente com a 
enfermidade mental de uma pobre de- 
crepita, deitou falação do alto das co- 
lunas do Correio da Manhã, no in- 
tuito, é claro, de mais recomendar-se 
á proteção do clero e do trono. 
as, afinal, o pobre e desmiolado 
Eugenio está no seu papel. Só um 
idiota póde esplicar e justificar outro 
idiota. Dahi os dislates e as contradi- 
ções em que cae o pobre Eugenio, 
além de mostrar flagrantemente ao 
povo e ao leitor conciente o pobre es- 
queleto moral de sua idolatrada An- 
gelina Vidal. Vejamos: 
gelina, é ele quem o diz, era de 
uma competencia cientifica que as- 
sombrava o mundo. Era livre-pensa- 
dora em filozofia e republicana-socia- 
lista em politica. Isto quer dizer que, 
após estudos aturados e concien- 
ciozos, a tal Angelina chegára á con- 
cluzão de que a sociedade precizava 
ser reformada. E, qual outro Koepler 
este Eugenio é um parlapatão), viu na 
órma republicana-socialista a meça- 
nica pozitiva e matematica da socie- 
dade. » 

Por isso (pobre e desgraçada com- 
petencia sociologica) poz-s: na van- 
guarda do proletariado. pregando em 

ortugal, com «fragores de tempesta- 
des e energias de clarins», a tal repu- 
blica socialista (com cericza a mesma 
do safado e jezuitico Andrade Figuei- 
ra). No fim, todas as republicas e mo- 
narquias, socialistas ou não, valem a 
mesma couza. Só Eugenio jogador e 
seus comparheiros de obscurantismo 
não compreenderam essa verdade. 

Pois bem. Angelina, segundo Euge- 
nio, era, — ou uma pobre histerica, 
uma degenerada impulsiva, incapaz 
de assimilar o que lia, só -prestando 


* para divulgar as generalidades revolu- 





“ para um homem sadio, compreender 





A Voz do Trabalhador e 


cionarias e misticas, que enchiamo|1 EMBRANDO E Saibamos lutar em proveito|dos com passagens e ingressos 
seu cerebro em confuzo tropel, — ou, da humanidade, em proveito araluitos Priicedetari id 

o que é pior, não passava de uma re- PROTESTANDO NOSsco Fo) : : ' 
finada hipocrita, que pregava primeiro E ; donas perarios concientes como nós 
o que não sentia, só com o dezejo de (Conclusão) Perdoae-me a indiscrição senão querem que ninguem lhes 
ganhar renome, e depois, conseguido 


. : - |em alguma coisa vos molesto, |dê nada como favor nem acei- 
Ê a a E - a : : ? E 

este, voltava outra vez ao convento, as hem; pes do pei que não é intenção minha, eltam gentilezas da burguezia. 
1/82 ocultas,| persignando-se” diante da JXCNIOS  ARiOs, 5 Dr 1 término pedindo ancioso que Quando uderem, t ã 
cruz, para acalmar a colera divina. futuro como devemos. Trabalhe- h Sbnáuitos Pp m, tomarão o 

Como é que uma pessoa, depois de, | mos só O que as nossas forças sõe a hora da nossa vitoria, e al que lhes pertence e lhes foi es- 
orientada pela ciencia, induzir, dedu- : di da expiação dos crimes come-|torquido. 
zir e concluir a negação de Deus, | emitem, pará sermos CISDOS | idos pela burguezia, como se steja, pois, descansada a 
adotando a ciencia pozitiva, podia | de elogios e não criticados com aro da dota ah b ja; pois, E 
acabar, em perfeito uzo da razão, en-| razão, e pensemos nesse dia tão | SS! a oda a hora, em|burguezia, A revolução está ás 


sinando teologia ao seu proprio filho, | desejado para o descanço e a Santos, S. Paulo, e a forma co-| portas da cidade mas não gal- 
a quem, por isso mesmo, devia ter o 4 


! 1 : á Q ara | Mo procedem para com aque-|gou ainda as escadarias dos pa- 
EO Eugenio o falar era as ando Sen nora, IE pie les que conhecendo mais do que |lacios. Aa muralhas dhinssaa 
a tolerancia politica? Então, que sa- | tarmos promptos para vencer. |U nos vão ensinando o cami-|ainda estão de pé. . 

bia essa pozitivista de determinismo e P li | nho que devemos enveredar, 
livre arbitrio ? Onde se viu, como bom | , + TOcurae livros que VOS €lU- | como o de Ferrer que foi assas- | OSSOS DO OFICIO... 

(a não ser na tua caixola, ó Eugenio | cidem dos vossos direitos, dos | sinado pelo clero e por cujo cri- 

tolo !), um ensino pozitvo que produz | vossos deveres. Procurae-os nos | me todo o mundo se revolta O feroz coronel Falcón, chefe 
um padre, um jezuiia, um monstro ?| vossos syndicatos que encon- Há 


Onde se póde encontrar, como verda- E eu,aliando-me ao protesto de policia de Buenos Aires, foi 


deiramente pozitiva, uma educadora Ro dinimii mundial, mais uma vez lanço da- | justiçado pela bomba dum revo- 
que faz, do proprio fruto das suas en- izem que se diminuirmos as qui o meu protesto individual, | lucionario. 





, 











tranhas, um apostolo de Torquemada = = . 
? N q »| horas do trabalho tambem di- | contra essas infamias e todas| Não ha de que admirar-se, E” 
de Afonso XII? minuirá o salario. 
< +“ , 
Quererás dizer que o filho dessa se-| E" um grande erro, porque as | ag chegar a nossa hora de de- g 
nhora, apezar dos desejos materhos, e | pequenas jornadas trazem acu-| cjarar guerra á guerra. E Quem brinca com fogo... 
os seus atavismos contra as verdades o Joaquim DE MaTTOS. ; ATI 
cientificas, aceitando em troca as fábu- cura de ie az) de SRA, EG E MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
las biblicas é as mentiras teologicas ? | Sequencia logica de aumento de | DG MPERARIOS DE BANGU 
Mas si tal afirmares, ó animal, porás | salario, porque todos a conhe- 
: : e á gentil com que nos receberam os| No dia 1 do corrente realizou-se a 
Fralda ia fentende de CiRdia à mais horas e ganhavam menos. | companheiros de Bangú quando ali ec nãos derclaia para continuar a 
concluir que o rapaz quiz ser batizado Portanto, não hezitemos nem | estivemos em companhia do camarada | discussão do programa que sofreu 
: À E, fazendo-o, prometemos analizar | nomear-se uma comissão de cinco 
Pai gg A ado em busca daquilo | mais detidamente, em ertigos subse- | membros para es Eadar a Cena SÃO 
) , “f 1 cã 1 E 
um animal de dois pés e duas mãos que a todo o tranze nos querem | quentes, a situação operaria em Ban 


um amigo de Maura, um instrumento e id id 
que têm sido cometidas e serão | 5 fim de todos os tiranos. 
devido à lei dé herança, reagia com | mulo de trabalho e logo a pro- 
: ? Er j ã i c União dos Alfaiates. 
em duvida a organização fiziological cem; os antigos trabalhavam Registramos, com prazer O modo f 
€ acreditou nas mentiras da teologia | UM momento, é caminhemos | Ulisses Martins. acalorado debate, sendo deliberado 
pôr em pratica. À comissão ficou 


1, no intuito de incitar os compa-| c dos c heiros A ; 
como outro qualquer. negar. &u, no-im Ps compa- | composta dos companheiros Antonio 
Vejam os companheiros o criterio) Por acaso cometemos algum nada a ler um pouco a questão so- | Paredes, Manoel Coutinho, Jasé Paulo 
do jezuita Eugenio e da sua idolatrada | crime para sermos condenados ita Barreiró, Manoel Cendão e Marcelino 


Angelina! Uma mulher que, depois Saude, pois, para todos. Ferrão, ficando a comissão executiva 


ipa! Epa a trabalhar toda a vida, de ac- já izad ili 
de se tornar pozitivista, inimiga das 2 da União autorizada a auxiliar a men- 
instituições vigentes em Portugal acha soa com o deshumano hora-/ 15 DE NOVEMBRO dioRÃa pomistão om Lupe 
justo o fuzilamento de Ferrer só por- | TIO dos patroes * ) - . Pepe O. ; 
que o nosso camarada pregava o en- Não! Querem que nós, mise- Viva A Republica Brazileira *|. A matricula para o Curso de Córte 
sino racional por cima das fronteiras, | ros operários, sejamos (deixae- Vivõo! Viva o dr. Nilo Peça- | já está aberta, á disposição dos con- 
dos convencionalismos e das crenças ! nas - b d nha! Vivõo! Viva o marechal | socios que queiram frequentar as aulas 
E” o proprio Eugenio quem o diz: | me assim izer) umas bestas de Hérmes! Vivõo! =. ue serão inauguradas no dia 7 de 
«Como se sabe, escreveu Angelina Vi- carga? São esses ritos que t ezembro proximo. 
dai, o sistema educativo de Ferrer as- Não voltemos para eles 'as a ssé os gritos q e Tans=- O 1º thezoureiro chama a atenção 
senta em bases negativas: Nem Deus,| | e neticões, visto I pondo os labios dos operarios | gos companheiros que se acham em 
nem patria, nem leis, mem fé.» E, é há s petições, e neo inconcientes, flutuarão hoje no |atrazo Je suas mensalidades, virem à 
ainda Eugenio que o afirma, acrescen- | Chamam em seu, soCoTTO à força | asnaço por toda parte. séde aprezentar as suas reclamações, 
ta como uma boa jesuita: «O meu co- | armada porque têm onecessario E a burguezia que assom- | Pois que deseja quanto antes pôr em 
ração de cristã (que bôa pozitivista !) para a sustentar nas suas -exi- % o Espe ordem os balancetes mensaes. O atual 
lamenta a sorte de Ferrer, mas chora |& Batando os bi brada, procura verificar o estado | cobrador é o Sr. José Bastos unico 
prdonas e comovidas lagrimas (que e dEro atando OS Nossos Dra: | de espirito das multidões. encarregado de efectuar a cobrança 
élo apostolado de reformas sociaes!)| dos de protesto contra a es- O presidente Nilo, bom bur- | tanto na séde como em domicilio. No- 
sobre o rescaldo do vulcão de ódio | esploração, espaldeirado-nos el ouez. procura dar ao 15 de no-| fia 15 realiza-se uma assembléa geral 
(que vulcão é esse, ó velha idiota ?) que | »rendendo-nos. vorque para isso Bueas Pp Vea E ordinaria em 2º convocação para dis- 
tamanho cataclismo produziu.» E o sed fa ,. no k P SU ADS E vembro o carater que os bur-| cussão dos balancetes e eleição dos 
. Estamossatisfeitos, satisfeitose eno | tEM do Seu lado OS NOSSOSITMÃOS | guezes francezes dão ao, 14 de | cargos de 2º secretario e 2º auxiliar da 
jados: A sra. Angelina Vidal, além que, desconhecendo ainda bh. ulho. comissão executiva, que se acham 
e provocar a piedade, nos faz botar | pel que representam, se subme- UR A aa ESTRRE VEca msio - Ivagos. 
couzas para fóra, À sua concluzão nos E pe a ás ordens Isso faz pensar. Na Espanha, O 1º secretario em exercicioiped 
periodos acima dá bem a medida do o : >| para argumentarmos com ezem- eu bd de pa 
Y g E é p- desses alsozes ue ela mais pe- es . aos consocios que se dignem conçor- 
seu valor mental e da sinceridade das Es fi «que pele E plo mais recente, a burguezia rer mais vezes à séde ou pelo menos 
san Z; ppm et a rademaa, dado pi di EA dE Se- | manda fuzilar Ferrer. Foi um | comparecerem quando forem convi- 
edi! ú s > c sc Fr. 0511. » agrravi ' artade ai sa. is é vergo- 
Loyola e Felipe II levavam às foguei- duda num pu ibouco SOre lance atrevido, uma cartada de os pela ampretoas pois E Verão, 
2) did OB ais CO, POTQUE | coragem. como desafio à civili- | Nhozo que não se realize uma assem- 
rasos que não liam pela doutrina ca- ris 4 der Tagem, como desaho à ClVIl- | aa em 12 convocação por falta de 
tolica. Angelina Vidal, que era po- les Na tem E oo po ei que sação. E a burguezia verificou | qumero que Soja EEN ã 
Fita, id ipê um jezuita, um | lhes a aque Ea da se auIeR que ainda podia gozar por mui-| Um pouco mais de vontade, que 
pio od ia RAS tam a todas estas barbaridades. | os anos. apezar dos protestos | nada custa, e assim mais anima a to- 
s . . á 2. SA ave ga ; Po a sonvol- 
Silveira, que era republicano, acaba Mas nós contiremos com eles, |do mundo civilizado, dos frutos mos ao eps R pêlo desenvol 
monarquista, amando a corôa de Por- embora com mus alguma de-| da esploração. Di ara mis JA Con Ea RA 
tugal e aspirando, talvez, a um titulo | mora, porque dia chegará em Aqui o processo de verifica-|ci + (prato Rotas ias 
de sondê romano. E come erdifcil dei sipl DmSs sa A cidade dos boatos que correram das 
3 de compreenderão o papel ri-|ção é diferente. Não querendo | machinas que conteccionam por dia 
iculo e vergonhoso que repre-lafrontar a epoca, de analize,|7º dolmans e Qui que confezcio- 
sentam. e nos acompanharão na | livre- E investigação | dam 109 pares de calcas prontas a col- 
fita E. depois a não: PEA livre an E VE Pa can locar no balcão, Isto dá-se na Casa 
dE P rd cia | cientifica, O presidente Nilo PTO-| Colombo que, tirando o trabalho que 
preciso lutar, não será preciso | move espectaculos e passeios gra- | dava para fóra, admite agora costu- 
carnificina, porque os poderosos tuitos. Assim terá ocasião delreiras:para essas machinas com o or- 
não terão quem os defendam | ver si o povo já sabe em que RETRO as go Roo mensaes a secco !... 
. A y E depois digam que não é preciso 
nas suas prepotencias, como têm | mundo vive. : 


b ) a agremiar-nos ! 
tido até agora. Dahi a«conclusão da assom-| O expediente é todas as noites das 


Portanto, avante camaradas; |bração em que a burguezia|7 ás9, na rua do Hospicio 160, no 
nhamos os olhos na exemplar | vive, julgando já estar vendo | *º Pavimento. 
ição que acabam de dar os|nos degráãos da escada palaciana | Sindicato dos Linotipistas. 
nossos irmãos de alem mar, nato espectro apavorante da revo-| Reunir-se-á em assembléa geral, na 
Hespanha, contra a guerra in-| lucão. proxima Huiatade tas 18 do corrente, 
justa, destruindo conventosonde| Foi por isso que nos, os ope-|ás 2 horas da tarde, este Sindicato, 


: : : k a tratar de assuntos importantes. 
se cometem toda a casta de in-/rarios organizados em livre fe-|P'Pede-se o o mpotecimbáio de todos 


famias, deiação, não fomos contempla- os associados. - 








essas mutações em politica, principal- 
mente em sentido retroativo, lá vem a 
alegação de que com os anos vem o 
juizo. Tal argumento é igual a este : 
uma caza velha, podre, a cair, é mais 
segura e mais forte do que uma caza 
nova, de construção recente. 
Decididamente Eugenio e Angelina 
precizam de camizolas de força. 
e 


FERRER. 


A comissão contra a reação espa- 
nhola pubiicou um numero unico es- 
plicando a ação do saudozo camarada 
no campo da pedagogia moderna. 

E' uma obra de valor, que ninguem 
deve deixar de ler. 

Por nosso intermedio podem ser 
eitos pedidos para este numero. 


rem mem mm 








